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Grupo de
Fernando

Trabalho encabeçado
Bastos, em nossa

pelo secretário
cidade

Na última terça feira acompanhado
do Dr. Hélio Guerreiro. Diretor Fínanceí
ro do BESC. Dr. Telmo Mattar. Diretor
Geral do DAE (Departamento Autônomo
de Edificações), Paulo Troncoso, Gestor
Estadual de Ação Comunitária e Hercí­
lío Rohrbacher da PliCAT. o Dr. Fer·
nando Caldeira Bastos, Secretário do
Trabalho e Promoção Social de Santa
Catarina, manteve em Jaraguá do Sul
uma série de contatos de ordem política
e admtníseratíve.

Após o almoço. dírtqíu-se o Grupo
de Trabalho ao Diretório da ARENA,
onde se encontravam seus candidatos
às próximas eleições municipais quando
assuntos eserítameate \ políticos foram
enfatizados com vistas a vitória da ARE
NA nas urnas em 15 de novembro.

Mais tarde estiveram em contato

com empresários ligados a Associação

Comercial e Industríal, quando recebeu
a reivindicação de' que nosso município
necessita de habitações, um dos maiores

problemas porque passa atualmente esta
cidade em fase de grande explosão in­
dustrial.

Após o órgão de classe ter infor
mad'Q que junto a 27 emprêsas receber
pedidos de 570 candidatos à, sua casa pró­
pria, ficou decidido de que a ACIJS en­

viará um memoríal à apreciação do secre­

tário que dentro dos planos de construo

ção de Núcleos Habitacionais. Programa
de Lotes Urbanizados e Casas em Lotes
Próprios, dará a melhor sugestão para
que se erivolva os demais órgãos de atua­

ção do município na tentativa da cons­

trução de residências para solução deste
problema que se agrava a cada día que
passa.

IN·FORME GERAL
Associação Com�rcial � InduS\tri�1 I te concl.uído o projeto que visa apresen­

desta cidade escolhera na noite da pro' ta.r a Cámara
_

de v.,er�adqres".o povo,
xima segunda feira seu novo conselho .Orçameneo fixando a 'receita e estimando
diretor. Até o momento não existe a despesa do município de Jaraguá do
nenhum nome em perspectiva para ser

� Sul pará o ano de 77. Ficará em torno de
escolhido como Presidente 'só se saben- 25 à 30 milhões de cruzeiros, quase o

do da existência de uma só chapa até dobro do orçamento deste ano.
'

o momento.

A criação de uma Guarda de Trân­
sito para Jaraguá do Sul, será outro as­

sunto a ser debatido em próximas reu­

niões da Associação Comercial e Indus­
trial. Inicialmente o órgão deverá, dirigir­
se à cidades vizinhas, caso de [oínvílle e

Rio do Sul, para saber com detalhes a

respeito do funcionamento da GT. real-
,

mente uma necessidade. para nossa cida­
de hoje com seus 6 mil veículos e maís
de 10 mil motoristas.
_

_---_ _--_ -_ .. __ __ .

A MONTESUL. uma empresa de
Florianópolis, é a responsável pela im­

plantação da rede de eletrificação rural
de Ponta Comprida no interior de Gua­
ramirim. Serão beneficiadas 73 famílias num
total de 22 kilômetros de linhas rurais
que levarão Q progresso aos moradores
da localidade. '

------ _-_ _-_ .

Prefeito Eugenio Strebe informou
à' ,este jornal de que a Empresa Brasilei­
ra de Correios e Telégrafos, deverá implan­
tar em locais ainda a serem definidos no '

vas Caixas Coletoras de Correspondência.
---_ .;. _-_ _--_ .. _-- -

[á se encontra quase que totalmen-

Depto. de Obras da Municipalida­
de continua executando obras de retifica­
ção e alargamento da estrada geral do
Itapocuzinho, depois do convênio assina­
do entre a Prefeitura e a Secretaria dos
Transportes e Obras no valor . de Cr$
110.000,00.

"

O governador Konder Reis, no dia
6 de novembro próximo deverá inaugurar
em Jaraguá do Sul, o Palácíc de Espor­
tes. Rodovia se 301 e possivelmente o

.novo traçado da rodovia [araquá-Itapo­
cuzínho-Víla Chartres,

A visita reeente do governador a

Jaraguá do Sul. poderá permitir à maís

rápida liberação de recursos para que a

construtora responsável execute os tra­

balhos de acabamento dos 3 primeiros
blocos dos 6 que comporão o Centro
Interescolar de 1.0 Grau, o CIP.

Segundo informou Aldo Romeo
Pasold, diretor da Fazenda da Prefeitura,
em 77 o Fundo de Participação dos
Municípios, deverá dotar Jaraguá do Sul.
de recursos da ordem de Cr$ 3.300.000,00
em obras específicas do FPM.

N.· 2.905

Câmara realizou sessão,

homenageando dois autores jaragaaenses
Na noite de quartil feira, tendo

por Iocal o recinto da Câmara de Ve­
readores. 0 legtalatieo municipal pres­
tou significatiu e mereoida homena·
gem 80S historiadores Emílio da SilfB
e Frei Aurélio Stulzer. autores de
dois importantes livros dos primórdios
da história delilte pujante município,
enriquecendo o contexto cultural de
Jaraguá do Sul.

Com a pr�8ença de quase todos
os versadora. locais, menos o p!'esi­
dente Klitzke que hasia assumido
compromisso anteriormente" e. con­

tando com Il presença do' prefeito
Eugênio Strebe, es dois ilustres his­
toriadoras e familiuei foram home­
nageados; a sessão constou da orató­
ria do edil José Carlos Nevea da
ARENA. que homenageou Frei Au­
rélio Stulzer, já que fôra o BUtor da

propOBIQ80, o mesmo acontecendo 10m

o edil Joio Vegini que homenageou 8

Emílio da Silva. OB dois híatoríadores
receberam da Câmara Municipal dual
placas de prata é ambos usaram da
palatn para agradecer 8 homenagem
que lhes era prestada naquele mo­

mento.
Frei Aurélio como todos' sabem,

foi o autor do "LO LIVRO DO JA­
RAGU!", enquanto que o Sr. Emílio
da Sil'a {oi o r&lspoilshel pelo livro
"JARAGUÃ DO SUL - UM CAPí­
TULO NA POVOAÇÃO DO VALE
DO ITAPOCU". lançado ne mercado
quaado dos festejos do ANO 100 desta
cidade. No final da sessão presidida
por Odatr VailaUi, vice-presidente da
Câmara, foi servido coquetel 80B ho­
menageados, seus familiares e convi­
da des espeotaís.

". -

y'QClnaçQO ·'conlra

dias 19 e 20 JS GN
Fpolls - Todas as crianças de

seis meses a quatro anos de idade, no .

Estado. serão atingidas pela vacinação
centra a meningite. segundo anunciou o

secretário da Saúde. Hélio Ortíz,
A comissão Estadual de Controle da

Meningite está alertando a 'população pa­
ra o programa de vacinação antímenín-

e

gocócica. nas seguintes datas e locais:
días 7 e 8 de outubro em [oínvílle; 9 elO
em Blumenau; 12, 13 e 14 em Florianó
polís e São José; 16, e 17 no Balneário
Camboríú, Itapema, Porto Belo e Itajaí;
19 e 20 em Jaraguá do Sul
e Guaramirim; 21 e 22 em Rio
dos Cedros, ßrusque, Indaial e Botuverá.

assunto
•

\

de
• #w

reUn130 no Rio
fpolis - Para analisar o programa

de divulgação turística de Santa Catarina
reuniram·se quarta feira no Rio de Janeiro
o presidente qa Dicesc, Flávio de Al­
meida Coelho, e o da Turesc. Orlando

J Bértoli. com o presidente da Embratur,
Sahid Farhat. As potencialidades do
Estado no secor poderão ser divulgadas
a partir do próximo ano. no Brasil e no

exterior. com o apoio flDanceiro da Em­
presa Brasileira de Turismo. Segundo o

presidente da Dicesc _: que estabeleceu'
o primeiro contato com Sahid Farhat -
,11 Embratur tem grande interesse em

orçamento' 77SENAI aprovo� para
conselheiros o projeto que vtse a IDS­

talação de UIr. centro de fundtção em

lolnvrlle e foi homologado o contrato
para a construção do Centro Social de
Chepecó-

Fpolis - Para aprovação do or­

çernento do Senai - Departamento Re­
gional de Santa Catarina - pere o

próximo ano, no valor de Cr$ 61 mi­
lhões, esnveram reunidos os conse­
lhetros daquela entidade, sob a presi­
dência de Bernardo WolfgaD Werner,
Presidente da FIESe.

Além dísto, o diretor regional do
ôenat, Célio Goulerr, apresentou eos

Participaram da reumao os con­

selheiros José Elias,' Helnz Sehreder.
Donald Nelson Uhlig, Raul ôchmldt e

Antonio Nicolau Buchet.

laraguá do Sul ganha maiS um campo da futebol Turismo Catarinense foi
interno de futebol com sueulenta chur­
rascada. além de funcionar nestes

, dois días de festas. completo serviço
de bar. A entrada para os espetácu­
los é franqueada ao público amante
do esporte-reí. Ressalte-se que esta

inauguração estava prevista para o

dia 12 de setembro. ma�, devido ao'
mau tempo reinante naquela ocasião,
levou a diretoria a designar outra
data. a que estamos no momento pas-
sando.

'

Ganba assim, os colaboradores
da WBG e a Cidade Centenária. mais
um estádio. que vai juntar.se com

os outr08 já existentes. projetando
desta maneira, também atrsvés' do
espol:te. o 3.° Parque Indultrial de
Santa Catarina.

colaborar com a divulgação do turismo_
catarinense. visando ,3 sua íntensífícaçäo
por reconhecer as pOSSibilidades do Es­

t�do na área.

Flávio Coelho adiantou que da
reunião poderá resultar a assinatura de
um convênio entre as ,três empresas
sendo viável o estabelecimento de um

sistema cooperativo. através do qual a

Embratur participaria .com 50 por cento
dos investimentos, cabendo ao governo
de Santa Catarina complementar as apli­
cações.

A ARWEG - Associação Reerea­
tiva WEG. órgão que eongrege os co­

laboradores da Eletromotores Jara­
guá S.A .•. 8 maior, fábrica de motores
ilétricos staudardízados da América
Latins, inaugura neste final de sema­
na junto a sua sÊlde social. à rUII

JOinvilla, o seu moderno estádio para
a prática do futebol de oampo, Pa!"a
taDto, a SU8 dinâmica diretoria presi­
dida pelo sr. D'ouglss Conrado Stan­
ge, el8borou um programa 8 altura do
e\1ento, constando p/logo mais às 14h
30 mint hssteamento de bandeiras ao

�om do Hino Naci:onal; às 15 ,horas a
Inauguração oficial com o encontro
entre ARWEGx A.A. TUPY de Joinvil.
Ie.

Para amanhã. domingo, torneio

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Voelz.
,Ela, brasileira, 'solteira, doméstica,
domiciliada e 'residente".im Oorupä,
nesta Estado, fiJha de Rosalvo Irineu

Fundação: flRTUR MULLER -1919 Maia e Âmandia Tavares Maia.
.

CaCMF 840436.591/0001·34 Edital n.o 9.524 de 04/10/1976
-,1976 -' ,

Diretor Edovirgo Matheus de Souza e

Eugênio Vi'tOi' Schm.öckel Walli Biauchíni

Ele,/ brasileiro, viúvo, operário, na-
ASSINATURA:

.

tural de Rio do Sul, neste Estado,
Anual". . . . .. . Cr$ 60,00 domiciliado e residente em Morro da
Semestre .... '

... Cri 35.00 Boa Vista, nesta cidade, filho de JoséAvulso .; .' . . . . � . CrS 1,50
!Número atrasado' . . . Cf' 1,00 Matheus d'e Souza e de Maria de

Souza.
ENDER�ÇO:

Caixa Postal. 19 Ela. bra.sileira,' jiwlteira, doméstica,
Rua 2. n.o 130 - Fone: 7%-0091 natural de Cor upä, neste Estado. do-

, Ja:r�guã. do Sul.- Santa C,atarina mioiliada e residente em Morro da Boa
____-- \ Vista, nesta cidade, filha de Âilgélica

Biachini.
'

. (� ,.' c

SO CI,AI S

Aniversariantes da
"Fazem anos hoje:
-' A sra. Yolanda Morbis Engell-

Semana

.
).

mann; ,

_ o sr. Elmo Lsmke;
.._ srta. Wilma Gerent, em Astor­

ga -PR;
"- o garoto Anderson Dorval, fi­

lho de Hermes Derval e de Doris
Fuck Raduens.

, Fazem anos amanhã:
�: A, sra. Luzia Ranghetti, Nesta;

,

,- a jovem Nair Maria �aDghetti;.
· Nesta; ,

.

- o sr, Manuel Fraaeíseo da Oos
ta, em Itepocuztnho;
-- 8 sra. Asta, espOsa 'do' sr. José

Watzko;
-:- Rose, Maritl Teixeira, e,m, Join­

villa;
...-' � 8r,ta. Edit· Scbmidt, em Itapo.

cuzinho; ,> ....'.
- a sra. Luiza, espôsa do sr. Vi­

·tório ,BortoIJili. eDi Lapa .....PR;·
,._' o Flf. Norhe,rto Kreutzfeld;

\
. ..,.. Õ jovem AUrJa.,RU·ediger. '. ..

,.:.... o Ir. Waldemar Malheiro (LULI)·

nesta cidade.

Dia 11 Out.
...;.. Õ sr. ,Lindolfo '·Scp�id·t, eIÖ

Itapocdzinho; ,

.

- a era Margit Horst· ,Andersen,
eDl Curitiba-PR;
:- a, sra. Maria, ,espõsa do sr.

Martin Henn, em J;aragu�zinho; ,

- a srta. Marly. fUha do. '8r� Adol·
,Jo Bartei, em/ Itapocuzi�ho;
;- a sra. Irene. 8spõsa do sr,

·

Cláudio A. ,Stulztlr. t,
o

'

Dia 12
'_ O 1!Ir. Hilbertö Käiser.'-

'I "

;� A sra. HUdegard ·Al�us :Bar8",o;.
_ a sra. Anita Voigt· c.. "',

. 'I";_ li
_ o jovem Clóvis Marc'e'lino Gonçal

\ .

ves.

. Dia 15

, -' A Sra. Vya. Tereza Stingeni
� :"'-" L,sonor Tomssel1i; ,

..
'
'" ,.� o 'sr. Adolfo BarteI, ' e,m' !tapo·
cuzinho. .

..Aos nataliciantes, 08 cumpri-
mentos deste semanário'.', ry,

'): y •

�

Edital D.o 9.5�.5 de 04/10/1976
Ademar Brandenburg e

Adir Oaní

Ele, brasileiro, solteiro, índustrtal
natural ds Jaraguä do Sul, domíoílía
do e residente na rua Joíuvllle, nesta
cidade, fllho de Carlos Brandenburg
e de Anita Baumann Brandenburg.
Ela. brasileira, eolteíra, comer,

ctärte. natural de Aseurra, neste Es­
tado, domiciliada (il residente na rua

Ney Franco, nesta cidade, filha de
Hilário Oaní e de Helena Oaní.

Edital n." 9526 de 04/10/1976
Aderbal. Nagel e

Isabei Luzia Sbardelattí

Ele. brasileiro. solteiro. motorlsta,
natural de Pirapeiraba, neste Estado,
domícílíado e residente em Ilha da

Figueira, neste distrito, filho de Bmí­
Iío -Nagsl e de Lina Nagel.
Ela, brasileira, solteira, do lAr,

natural d6\ Jaraguá do Sul, domici·
Iiada e residente- na rUa 25 de Julho,
nesta cidade, filha de Olivio Sbar·
delatti 8 de Ana Sbardelatti.

Conselho
.

do SESI . aprovou
. Plano

.

de Trabalho
Orçamenta para 11

�

,Dr. Murillo .. Barreto d·e Azeve·do
t
s,

\

Ad v,o ga d o

Oobeanças - Inventários ..:..' Desqunes c-- Processos Criminais

Questões dé Terras - Aciden'�es d� T�aDsito. )

.

� r,

Atuação nas Comarcas de JARAGUÁ DO SUL e GUARAMIRIM,

Escritório e resi'dnêcia: Rua' Pastor Ferdinando' Schlünzen n.O 252

.

Fpolis - O Conselho Regional
do Sesi (Serviço Social da Indústria),
reunido sob a presidência de Bernardo
Wolfgang Werner, Presidente da Fe­
derução das Indústrias. aprovou, 'o
Plano de Trabalho e 6 orçamento da
entidade para o próximo ano. Também
foram aprovadas as contas relätlvas
ao último mês de agosto.

No Plano Regional de Trabalho
do Sesí destacam-se as metas especi­
ficas da entidade ne campo da el!lu­
'cação, saúde e lazer. No setor de obras
consta til construção de centros sociaia
gm 18 municípios' eatariuenses:

..

São,
Bento do Sul, 1t8j�í, Rio do Sól,
Chapecõ. Orlciüma.Lages.Porro União •.
Joaçe ba, Tubarão, Videira, Concórdia,
Rio Negrinho, Oaçador, Ourttibsnos,
Imbituba, Lauro Müller, Blumsnau e

Jaraguâ do Sol.
'

Na apresentação do Plano qe
Trabalho, Wo]fgang Werner afirmou
que qualquer atividade da entidade,
nos .campos de ed uoaeâo, 88üde. 1'8 zer
e ssrviço social não pode sofrer adia­
manto "sob pena de marglnalisar-se
faixas etär ias irrecuperáveis.' 'Dentro, , ,I �.

2

8

desta linha ds raoíoeínio julgamos VA­
lido o planejamento do Depar.lamento
Regional ao programa governam'en'tal
e a conseqüente busca de recursos'
frnanoeiros especiess para execução do'
projeto. __

do Fundo de Apoio do De�'
eeuvolvítnento Social - FAS".

, São obj�tivos do Plano de Tra.'!
balho, ne que se refere a educação.
a manutenção de. jardim de infância,

I

ensino pr é-fundamental. aducacão Ia­
mihar e comunitária, capacitação fun­
cional e ensino supleti 'o; 'participar,'
e quando não existir, estimolar a

criação de serstços, usando para tal
todos os .recursoa existentes n88 loca.
lidadas, visando à promoção da S8úde;
propiciar por todos os meios disponí­
veis o acesso dos' usuãrios da ennda­
de 8 atividades que permitam aliviar
as tensões e fadigas da vida cotidiana',
e, finalmente. a· manutencão, amplia­
ção' ou iaatalação de unidades da
serviço, .objetivando o .forneoimsnn,
de gêneros; refeiçõe.s Ie remédäos oc­
de a atividade oficie l ou, privada seja,
inexistente ou não tem estimulo,
para as instalar.

\

Telefones - 72;03:00 8 72,02-74� - DDU 0473.
I ,

Boa ßotíaia I
====�======�.========================================�===========

Para toda a Comunidade e em

especial para olihque, procuram o HOd­
"iI�I""'e Ma'ternidade Jaraguá" comunica,
mos que, houve uma sensível mudança

,
na rua que. faz Icesso ao nosso moso·

cômio, ficoll bem mais larga e quem
.

observa.r, ateotam:enle. vai notlIr il im­

plant.ação de r"b.ôcas de Jôbo", para
escoamento das ág,uas provocadas pela
chuva e 'também 'foi canalizado fada Cl

sua' �xlensão, com tubos de cimenlo
para esgõro 'öas águas da nova lavan-

. deria'e da ala' de aparlamentos. Nota-se
também. a perfeita macadamização da
rde·rida . artéria. Tudo isto foi feito com

'o apoio' e colaboração da Prefeitura,
.

Dia 13
. sem d qual não poderfamos ter execu·,

I .' •. �" It'< ;'j:ldo o !rabal:ho nO"momenlo.
,_ A' sra. Maria, Elsp'Ôsa do sr.
•t· E por eSle motivo, vimos de pú�Albano Stingen, (un. Piçarras; bJico aõrlldec�r ao Preféito EugêniO,

.

_ a 8r8� Reg,iDa, espô88 do sr. e

Eugênia Gascho. 6(11,. Jarsguazinpo; Strebe, que nos sempre tem presligiado
_ o sr. Silvio Paulo Prodöhl, em

com seu apoio em nossos empreendi�
mentos.

J(dnville; .

;
. Rósâogela Fátima Ferrazz!l. ,MUlT,0 OBRIGADO, SENHOR

J)ia 14
. '; 11 PREFEITO

�; Hospnal e Maternidade Jaraguá
, J�.raguá d'o Sul, 04 de outubro de 1976.

S·ão �8ento·do Sul pode,
r é a 11zai empréstimo.

\ .

, '

Aténde'8ft diari�lIhmte� ex;cflpto às segundas fefras.

Secker: estranha"reticêncI3s'de Ueki sobre,
0-: Polo, 'Car�o,quimic,o',I,

•
-

. o SenadorOtair Becker (ARENA/SC) ,

estranhou .que o' Ministro ·das. Minas
e .Energia; apl0S considerar� Banta Catari-:
na .como "sede natural' do primeiro polo
carö'oquímico", se mqstre, agora,�reticen-.
te e afirme que. se os aspectos técnico-·
econômicos aconselharem sú�. instalação"
no seu Estado ou Rio Grande do Sul,�
não' hesitará em tomar as' decisões nesse

sentido, "pois 'em empreendimentos dessa.
natureza não vemos limites dos Estados':.

:_ Precisamente por não vermes os

limites dos Estados, mas o Brasil como
um todo - acentuou o Senador. catari�
nense � é que temos, mais que esperanças, a·
convicção de que o polo _ .carboquímice
será situado no:Estado de" Santa Catark
na, indubitavehnente "polo', .eanboqpímico.'
natural". como com acerto ·dissera, .há'
algum tem'pe, o mesmo,. ·Ministro., _ Ueki,
agora tão reticente ein falar sobre' o as-

sunto.

,Outros Aspiectos .,

, Destacando',a firmeza: ,das advertên�
cias, ministeriais quanto _ .aos .. as.pe.ctos
técnicos? e,·ecc;lOômicos., Otair. Beker, disse
que elas robustecem os temores dos Ca"

tarinenses, .

• 'pois o elenco de decisões'
duvidosas; ein· nosso País, é infelizmente'
numeroso, a despeito dos fundamentos
técnicos que as precedetam:'. .'

Reconhecendo que razões de natu­
reza política têm, que �er, muitas vezes

. .

predominância, sobretudo face .ao ideal,
de um desenvolvimento' mais harmônico
e integrado, argumentou que Santa Cata· ,

rina atende tanto os motivos técnico·eéo­
nômiéos' como os polítiCOS. pois, politi­
camente. também se impõe· o atendimen­
to da reivindicação do povo 'catarinense.

.

-- Meu Estado dispõe de recursos

amplos e, variados que o destinam iii dar
colaboração considerávd para- Q' engran­
decimento nacional - assinalou Becker"
para copstacar que' a

.

posição' dê Santa
Ca.tàrina enti'e dois grandes Estados tem�
lhe causado

..

grandes' prejuizos, sendO.
tempo de esse fátor geográfico deixar,
de constituir �ónus'.

' ,

.'
G'ês de Car:'váó'

.
, .

_ _Após lembra,r ii f9rma pouco aD1� ,

tnadora com que o Ministro das ,"Minas
e Energia se referiu aos trabalhos cJ:a .

PetrobráSc no litoral cata·rinen$e" prair
Beç;�er' classifico,u de. '1lai$:an�Ptä�or�s as,,'
palavras ministédais p�fér�nt�;s..�, impl,�p'
taç�q de ,}lsipas. para gaseificação Ido c�r'

• vão. que, ß,egundo a. Petrobrás, ' ser�o\
ins'iáládas. düas em 'Santa Catarina e

uma, mo Rio, Grande do Sul. .
'

.E' coricltlíu ,com um, apelo'ao Pre�
st,dente Ernesto Geisel. reiterando CI 7on��
vicção d� q'ue <> atual Governo. . "que
tanto tem feito por Santa Catarina", de

cidirá. favoravelmente' pela .Implantação
dci polo ca�boquúnico näquele Estado:

L,I.,O
Brasília (SDIRP) - Em trami·

:"k'

.

'1RegislrR, Ci"il, ��Q��;�ír:::er:';r�j:t���Oa�;:�i�
, Aurea MtilleJl Grubba, Oficial do Registro ro,' autorizando a Prefeitura de

"
C1:viLdo I. Distrito da Qomarca de Jaraguá S'a-o "?'?nto" do S·uI,'s',m· Santa Ca-elO. Sul, Estado d. Santâ! Catarina, Brasn. J!)",

,

" '

Edital n.O 9,523 de,01/10/1976 tarina, a 'contratar empréstimo
,.1 <

,Casar JosQ VÖ'éiz i'
.

"�I .illternO. no,yaI.or(jle seis milhões,
Ivon'e Maia é. o�tocento§l .ß' quarenta Haste mil,

C'
.

d Ed't 1 d C ': á
' OItocentos e' sessenta. e sete cru-

• opia e I a ' � . orup -. zeÍros' e o segundo"
-

originário
EI.e •. �raBileiro., solteiro, mec,ani�o, da Câm�ra modifi�ando o Có�

domiCIlIado e resldenle:,r1!il,&a, mdaöe,,: :. ( ',: ' �;' "

'
f' :! �.

na rua Antonio C .. .Eel'r.f;lira,. fiJhQ de dIgO Nac�on,al de T.�anslto, com
Ge�hard Voelz e. de

(,

Ir'mgárd Koch 'emendas 'do ��n.ado.

v O I·G·T
..............................�1 1 -

A·DVOGADO
OAB/SC 2280 Escritório em Blumenau - Rua'Mal. Floriano

Peixoto,' f?5 - 4,° andar - Sala� 401/402 _ Édiftcio )UMA
"cot

• �_ l � . t.

Cx. Postal 81 Fones 22-2433 e" 22-1953 - "Blumenau -SC--

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Do me@ arq@ivo para você
o Sertão PDr Iestemunha - Uma Jararaca por CompanHeira
Caçar e pescar no Mato Gres-

80, uma bela aventura, sem dü­
... ida. Bela porque a natureaa
escreveu, em terras brasileiras
o maís original poema da louvor
à criação 6 ao Oríador. O ser­

tão bravio é, por sí só, um poe­
ma de encantamento. Em suma

o sertão esti para o brasileiro
assim como o deserto está para
o beduíno. .

Estamos em pleno sertãe. ..
Música e poesia oonfueuem-se
com aquele csnärlo pitoresco
e agreste. lJomeça a busca de

emoções msíe Iortes. Na clarei­
ra, vislumbra-se um ranoho,
uma nesga de terra lavrada e,
um pouco mais longe, um ga­
rimpo. Uma vereda tortuosa
n08 leva até lá.
Começa então li 8 ...enture.

Descarregam-se provisões. Ar·
mam-se tendas. Material de ea

ça e pesca juntam-se 8 um csn­

to. A garrsfa de pinga corre de
mão em mão. Completada a fai­
na inicial, 8 noite vai invadindo
8 região. O río e a mata, em

sua eontrastante beleza, são um

eterno convite pars um novo

amanhã.
Isolado no meio da mata, o

pequeno lampião parece, 808

poucos, morremorrer. O cansaço
se apodera de todos. Um após
outro. osda qU81 vai ajeitando
SUa esteira cheirando a mofo.
Embalados pelo murmúrio das

águas e pelo coaxar dos batrá­
quios todo. dormimosa 8000 801to.
Não sou dado acordbr em so­

bressaltos. Mas Daquela madru­
gada tive que contar�me ao

máximo. Imerso na dormência
não atinei de súbito com a pre­
sença de companhia tão estra

oha, e o que é pior, tão indese­

jável. Bem de�perto, ante a rea­

lidade do quadro, deparei com
uma jararaca (Im meu tra ...eElsei·
roo Fiquei gélido. Uma angustiosa

Prol. Paulo Moretti

situação dominou todo meu ple-
xo.

\

Racioeinei friamente. Retive a

respiração pars Dão provocar a
reação daquele avant8jado ofí­
dio e sofrer as triste.' CODse­

qüêneías. Os segundos pareciam
séculos. Ao meu redor todos der­
miam. O lampião continuava ace­
so, refletindo aquele repugnante
couro colorido.
O roçar daquele contorcer de

espreita obrigava-me" um 8sfor­
ço i nau d it o para conter
um espirro. Os meus pulmões ar­

diam. Latejavam es Ionres. Fra­
quejavam aI!! pernas. Grossos
pingos deslizavam pela face es­

quálida. A angústia me sufoca­
va. As forças fugiam O desmaio
parecia ser o próximo passo an­

te tão pavorosa realidade.
Supliquei aos céus resistência .

para aquele transe. Estremeceu
todo o meu corpo." O medo S9

apoderave de mim. Os olhos es

bugalhados não suportavam maís
aquela presença. As juntas do
meu COl'pO doiam-me pela imo
bilidade em que me mantinha A

sítuaçäo era sflitiva. Desespera
dore, Incontrolável.
Rezei baixinho. Fiz promessas.

Redobrei minha. última fibra de
reststênela. De repente, aquele
corpo liso começa a!Je mover.

Sua cauda chega a tocar meu

nariz. Saiu o espirro há tanto

tempo controlado. Num sobres
salto, tome! meu 38 e um estrondo
invadiu o sílêneío da noite.
Malgrado meu estado depres­

sivo, consegui atiniir o alvo. De
um salto, todoé os colegas me

oircundaram. O quadro apresen·
tava a indesejável ... ieita contor­
cendo se no espasmo da morte.
Um gole o,e pinga reanimou me_

Olhei o céu. Chorei silenciosa
mente. Agradeci a Deus e cum­

pri minha promessa: nunca mais
voltarei a caçar.

.

Os despachos do dr. Prefeito
o dr. Carlos Moacyr de Farill

SOUIO. Prefeito Municipal de lraoeera,
DO Estado do Rio de Janeiro, como todo
burgomestre, está às voltas com as

eleições qUI? se avizinham. Pelo seu

BIOPI de 16 de setembro de 1976,
cenetetamos que o Juiz Eleitoral, dr.
Devld de Oliveira Varelld, da 106.8
Zona Eleitoral do E.stado do Rio de
Janeiro já dlstrtbutu os 9.776 eleuores
por 41 seseões, das quats 19 ne sede
do Município e elogia o trabalho "em
reglme de tempo integral e até fazendo
serões, plJra que o pleito decorra ebso­
Iutamente perfeito e trenqüllo", concluin­
do por se parabeoizlllr com o dr. Va­
rella, "modelo li sar imitedo",

Apesar das atribulações do cargo,
encontra tempo necesséría para a sua

falll que ele denomina de "diálogo de­
mocränco" com seu povo, em pleno
território das Quatro Esqutaee, onde
ouve, informa e diSCUI!e com OI moro­

dores da cidade a solução dos proble­
mas, urna vez por mês,

Ainda assim encontra tempo par.
os seus famosos despachos e o próprio
Carlos Lacerda. renomado escrttor,
jornalista e homem público, em c.arta,
manlfesta o seu agradecimento, cum­

prlrnentando-o "pela maneire inteligente
e emane que utiliza parà apresentar 08
'informes de sua Cidade".

Nosso diretor já esteve em lreocara
em fevereiro deste ano e foi seu hõs­
pede, além de privar do convívio ainda
que rápido � passageiro com o dr.
Bürger, sua espõse D. Edlr, e cunhado
e assessor e o solicito ôetd, prestimoso
funcionário de longos anos.

Por isso vale a pena transcrever
mais dois de seus excelentes despachos
que tanto agrado encontram entre nos­

sos leitores:
x - x

"Dejé.lnir S. pede aulorizar aquisi­
ção de cordas para o cemitério. Nunca
,pensei que defunto precisasse de cordas.
Mas, esclareceram-me que se . .destina�
vam a desce-lo, suavemente, para o

seio da terra. Aprovei. Que se com"rem
as dilas. Ninguém concordaria em que
se atirasse ao fundo do fosso o corpo
de um balalhador da vida. É verdade
que ele, a essa altura, nada sentiria.
Talvez, afé, se su'alma estivesse por
peno e l)udesse falar, dissesse. - Por

t:83*,***C8:3t:e3�**C83��
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Chegou a

Irmãos

hora
,

Dêum
de V·
Opala

que tanto cuídedo egore, quando, du­
rante' toda a vide, recebi baques, tran­
cos e empurrões? Por que tenro des­
velo pelos meus I es tos, quando pela
minha existência ii inveja, a ambição,
o despeito, cavaram buracos à minha
volta pera que celsse em vida? Por que
não querem que meu corpo morto re­

ceba um único arranhão no fundo de
cova, quando em vida, cansaram de
megoar-me, feriram meu coração, esn­
Ihaçaram minha existência. Por que?
I)or que? Por que?

x-x

E. Araújo - Pede seja vendido
o terreno em que sepultou seu esposo,
porque afirma, "Seria triste que eben­
doaando .. vida não pudesse descenser
em seu próprio túmulo", Defiro. Mesmo
porque eeria difícil o despejo. Assim,
com a venda, garante-se que nenhum
estranho misturerá seu esqueleto ao do
finado esposo de E. Araújo, para quem:

É friste abandonar a vida, Sem
ter CI8íiS p're descansar Sem nome em

lousa esculpida A fim de não nos des-
pejar.... .

Não lei se é mala triste ebando­
Dilr ii vida do que aturií�la eternamente

como aquele que nasceu "hé dez mil
dOOI atrás" e presenetou rentes rragé­
dlea nesre nosso pequeno mundo. Pre­
firo sair trenquilememe, ne hora certa,
e, que esta não se retarde demais. Não
desejo viver como· Laotse, que com

160 anos foi vrsro pela última vez

montado num búfalo preto, carninhando
para o noroeste da China. E que haja
compreensão de todos, velório com

bolinhos de bacalhau e scotch. Sem
missas de sétimo dts, etc ... É que no

minuto seguinte, não há mrase que
tire mlnh'slme do lugar em que está,
para colocá-Iii em outro, ôe o eontrério
fosse verdade, todo rico írte para o Céu.
Quero tudo normal. Também, não há
necessidade de olegriill demasiada pela
minha partida. como a demonslrãda pelo
grande filósofo Chuaogtse, qualro sé­
culos A.C., quand<;>, Iporrendo-Ihe ii

espôsa, colocou-a no caixão no canto
da sala, sentou-se no chão e ficou
tamborilando numa bacia e cantando .•.

Não creio que minha iJdoradó es­

pôsa chegue ii lanlo, mas, convem rt­

comendar!"
Voltaremos.

08G****�!*l*�**C83**0I3

I DR. ALBERTO DALMARCO

Av. MaL Deodoro, 1.086 -

Fone: 72-0695

Expediente: das 14,00 às17,00 h.

Jaraguá do Sul-:- SantaCatarina

Emmendorfer S/A

·pc;lgar sua

a V. mesmo

Fones: 72-0060 - 72-0769 - 72-0969

Av. Mal. Deodoro,' 557 Jaraguá do Sul Santa Catarina

promessa.
Aproveite a:�promoção dosj Concessionários �CHEVROLET e venha buscar o seu modelo 76

CHEVROLET ao alcance de todos

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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III e i a Fé c ontraponto A Paralização da Litoriß�

O pé

, .

DE TUDO UM POUCO
o Secretário da Arena de COru.

pá, sr. Ernesto Blunk, acaba de re­
ceber telegrama do Senador Otair
Becksr, dando conta de suas ativida_
des junto ao dr. Meister, com rela_
ção à paralisação da lítorma que ha.
bitualmento fazia o trecho ferroViário
de Oorupá - São Francisco do Sul
e que ae fazia ausenta eercs de 30
días sem explicações desse prooeder.

Explioa o eficiente repre8lilntaDte
catartnese no Senado Federal que Os
setores superlores não tomaram até
agora nenbum conhecimento ue sua
paralízeção e que deve .ser deVido a
defeito n08 equípamentos que já sao
velhos. \

Para tranquílidade da população
de Corupá, bem como das demais el­
dades servidas pela Litorina, 8 situa.
ção já ee normalizou, pois. esse sis­
tema de viação já está totalmente
ativado e serve a08 usuários de uma
grande região norte catartuense.

. Um bispo foi sequestrado, espan­
cado e pintado a mercúrio cromo.

Seu carro foi levado à porta da
CNBB com uma bomba, que explodiu
diante de oito bispos da cúpula do
organismo episcopal, no que se pre
tendeu ser uma "advertência à Igre
Ja". Pouco maís de 24 horas

. depois
dom Ivo Lorsohelter reune a Impren­
sa, Seu gabinete é pequeno para
acolher renresentsntes de todos os

jornais paulístas e carloeas, além de
correspondentes estrangeiros e eine-

. gralístae,
'

-

A repórter do jarnaI"A Noticia"
do Rio, é a primeira 8 perguntar e

insiste em saber o que fará a CNBB
diante da indignação popular pela
venda da igreja de Nossa Senhora
da Paz, em Ipanema. Dom Ivo diz
não ter informações necessárias nem

competência para comeutar o assun­

to, que seria da competência do
cardeal-arcebíspo dom Eugênio Sales.
A repórter insiste:

- Mas dom I'Yo, a construtora
prometa entregar ao paroquianos dois
templos, sendo um subterrâneo. O
senher acha que o fiel entrará numa

igorej!1 subterr ânea? O senher não
acha que iS80 o inibirá?

- Não, não - respondeu o bis­
po - assim talvez tenhamos uma

igreja pare quem tem medo ou ver­

gonha de entrar numa igreja. Tere­
mos uma igrE'ja para quem tiver
meia fé.

Risos. A repórter desiste. A en­

trevísts pôde, enfim, começar.

e o passoQUEM INVENTOU,
OU DESCOBRIU

?
Na noite de 31 de março de 1964,

quando 8S tropas do general Mourão
Filho desciam de Juiz de Fora para
o Rio, o deputado Leonel Brtzola e o

prefeito Sereno Chaise, de Porto Ale­
gre, à frente da multidão ocuparam
9 Palácio Piratlnl, sede do governo
gaúcho, e lá instalaram um segundo
poder para resistir.

O governador Ildo Meneghetti,
que dormia na resíoêncía oficial ao

. fundo do Palácio, pegado de surpre­
S8, mal teve tempo ne chamar o mo­

torista, entrar ao carro e sair da cl­
dade às pressas. Exausto com as

apreensões dos últimos dtas, o velho
governador acabou adormecendo no­

vamente no automóvel. O motortsta
tocou em frente.

Madrugada alta, chegam a Pas-
so Fundo.

"Senhor governador, chegamos".
"Chegamos onde?"
"Passo Fundo"
"Por qua v-ocê veio para cá�"
"O senhör mandou".
"Não mandei, não" ..
"Mandou, sim. O senhor dísse, lá

no Palácio: Passo Fundo".
"Não. O que eu disse foi: pé no

fundo". -

,

SEBASTIÃO NERY

o TeJefone?
Alexaoder G. Bell

O Submarino?
N. Monrurtol, Isaac
Peral e Simon Lake

O torpedO Submarino?
David Bushnell

. A Vacina?
Edward Jener

O Radar?
A. H. Heylor e L. C. Young

O PAra-Raios?
Benjamin Franklin

O Motor de Explosão?
Eríenne Lenotr

A Metralhador.?
Richard J. Gallingo

O Ianque de Guerra?
Ernest D. ôwtntor

O Leile Condensado?
.

Gail Borden
A Garrafa Térmioa?

James Dewar
O Avião a JltO?
Gtenní Cepronl

A Aspirina?
Hermann Dreser

A Motocicleta?
Gottlieb Dalmler

. O Revólver?
. Samuel CoIr
Os Ralos·X?
Wllhelm K Roenlgeo

O Realor Atômico?
Enrtco Fermi

O Piano?
Cristofod Bartolo

A Teletisão?
John L. Belrd

O Telégrafo?
Samuel Morse

O Telégrato -sem fio?
Gugliermo Marconi

O AUlomóvel?
Nícoles J- Cugnor

A Bicicleta?
K. Môc-Millan

Os Fósforos de fricção?
John Walker

Os Fósforos de Segurança?
J. E. Lundslrom

Ciclovias
.._--------------.--------------------------------------- ..._ ....._- .... - ....�

O Presidente Bsnesto Geisel as­
sinou em Limeira um convênio entre
a Secretaria de Economia e Plane­
jamento do Estado de São Paulo e

as Prefeituras de "Areçatuba e Indaia­
tuba, para a implantação ae ciclovias
e criar o hábito do transporte por
bicicleta em cídades planas 8 sem
elevada táxa de motorização.

Quando o secretäríe d& Econo­
mia e Planejamento paulista, Jorge
Wilheim, lançava em maio de 75 a

Operação Bicicleta, poucas pessoas
acredítavam na iniciativa e na trans­
formação desse plano em um des
programas naeíonals do Gelpot-Em­
presa Brasileira de Planejamento de
Transportes.

.

O secretário Jorge Wilheim
enviará as bases 'da Operação Bíel­
cleta ao Ministério dos Tranportes e
ao Governo de Santa Catarina.

I VENDE-SE I
residênciaExcelente

Estilo moderno. Construção
nova. MagnífICa localização cen­

tre l e tranquila. Lindo gramado
s. jardim. Terreno oompl. mura­

do 17 x 42 mtr. Contém: Salinha
de entrada. living com sacada,
copa, cosínha com ärea de ser­

viço, 2 banheiros, 3 dormitórios,
quarto de empregada com ba­
nheiro, grande lav8nderi� e ga­
rage para 2 carros. Informações:
Ernesto Mayer Rlla F til i p e

Scbmid, 221, só pela parte da
tarde.

SoaresDa Rosa -
A socledade tlortenopoluane está

se movimentando pare um irato acon­

iectmento social, que unirá' as rredlcto­
nais famflias Riulino Francisco da
Rosa - Adw)fina C. da Rosa e Wal­
mor Gomes Soares - Osmarina M.
Soares pelo casamenlo de seus filhos
Jussara e Valério.

Os dislinlos noivos deveriio cum­

prir o cerimonial de seu enlace pela
comparência às 19 horas do dia 13 do
corrente na Capela do DiviDO Espfrilo
Sanlo, onde serão. abençoados_ na pre­
sença dos pbist plldrinhos. fõmiliares
e convidados.

Após a cerimônia religiosa os
. convidado. serão recepcionados no

Veleiros da Ilha, à Rua Silva jardim
n.o 212.

.

"Correio do Povo" que eSleve
presente na bonira fesla de noivado da
JU5sara e do Valério, &urpreendendo os

felizes pais, apresenta aos -nubenies os

seus cumprimenlos. com votos de mui­
las felicidades, eXlensivos aos familia.
res.

J 2lfagllll at e IDl § e

(J])raç2to dIas 13 Almas e§�eCllat�nZ21=SC lillat
Ohl minhas 13 a!m68 benditas e enten-.

didss; Vos peço pelo amor de Deu. atendei

A� Il1lo meu pedido; Minhas 13 almas benditas e

entendidas, vos peço pelo sangue que Jesus
. temai []l ;di

derramou atendei o meu pedido. Pelas gotaliJ
de suor que Jesus Cristo derramou de seu

corpo, atendei o meu pedido, meu Senhor
Jesus Cristo que a Vossa proteç!o me cubra
com VOSIIOS olhos. Ohl Deus d.e bondade, Vos
80is o meu advogado na vida e na morte
peço-vos que atendeis es meus pedidos e
livrai-me dos males e me dais aorte na vida
segui meus inimigos, que olhos do mal nilo
me vejam, cortai a força de meus inimlgoll.
Mlnhaa 13 alma. benditas, sabtd'as e enten­
didas, se me fizerem alcançar eatas graças,
ficarei devota de Vó. e mandarei publicar
estas orações e também rezar uma missa.

Reza-se 18 Pai-Nossos, 13 Ave-Marias,
13 dias. Agradece,

I flOre.t8melll, RllllreSl8111ltl,
P II S I O i S RI 0, Projetos e

ßdininislrHcõl flore.M!!
Yngo 9aulo I 9{061

Eng. Florestal
Av. Mal. Deodoro, 180 - Fundos

89.250-JARAGUA DO SUL
Fone: 72-0411 - Caixa Postal,ZOO

.

Santa CatariDa

Viajourecentemente para a Ale·
manha, o jovem engenheiro Vicen·
te Ademar Lenzi que fará curso de
especialização em seu ramo. Vicen­
te é jaraguaense de nasoimento,
filho do sr_ Maxinlei Lenzi e sra.

Sofia Pomiaßowski Lenzi, integran­
tes da grande clã dos Lenzi, radi­
cada na Manchester.

,
-

E.M.

É CARAVANEntendef por queFá eil é o -Carro' do Anoo

Começou a Promoção
CHEWOLET ·ao Alcance de Todos

.

Venha Buscar o seu Modelo 76 DO seu Concessionário CHEVROLET

Emmendörfer 5.A.
f"�

Fones: 72-0060 _ 72-0769 - 72-0969 - Av. Mal. Deodoro, 557

Jaraguá 'do Sul ISanta Catarina

FinancialDenlo na Hora.
Entrego IlDediat-Cl.I
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Torneio Integração
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Teve seqüência na tarde do último
domingo com a efetivação de meia 2

encontros. uma vêz que a rodade fôra
iniciada no sábado éI rarde.. O Baepen ,

dí venceu sern maiores problemas ao

CruZ de Maha por 4xl. O ESlrila' em

Nereu Ramos não encontrou dlfteulde­
des para golear por 8xt ao Tomezellí
de Schroeder. No jOio mels Importen
Ie da rodada, Aceret e Boretogo em­

plltaram iii 1 gol
.......

---_.------------------------------

Jaraguá nos .JASe
A delegação de -it!lraguá do Sul

que Viii i aos Jogos Abertos de ôame
Catarina .desre ano de 16 li 24 deste

mês em Tubarão, será composta de 42

pessoas entre dirigenle'! e etletes. Nos
so pessoal deverá fi,ear hospedado na

Escola Básica Martinho Alves de Sou­

za. Vamos participar com Natação,
Alletismo, Saltos Ornemenrels, Tinis
de Campo e Xadrez em ambos os sexos

e mets as modalidades, masculinas do

aoläo e Tiro ao Alvo Carabina. .

Começa hoje Futebol
Suísso

'

Com a tnscrtção eproxtmede 'de
!O' equipes começa hoje no Beira Rio
Clube de Campo, mats um torneio de
futebol 'Suísso promovido pelo Depro,
de 'Esportes e com os jogos sendo.

.reeltzaéos aos sábados à tarde. O ven­

cedor do torneio ficará de posse do
Iroféu transitório "Copa Cenrenérto".

, CGO,·MF n.o �4.429.810/0001-õ8
Convocação para Assembléia, Geral

Ordinária
'

Depto de Futebol de
Salão

'Esteve em Jaraguá do Sul, o Sr.
Fausto Silva, Presidente da Federação
Cetartnense de Futebol de ôslão, opor­
tunidade que manteve demorada reunião
com despcrttstes desta cidade, quando
ficou acertada a criação em JéltagulÍ de
um Depto. de Purebol de ôelêo ligàdo
à Liga Ieregueense de Desporios. Para
71 serão organizados certames infantil,
Iuvenll-e adulto, e nossas equipes po­
derão disputar também- o certame ce­

rartnense das modalidades.
........................... i .

Joínvílle e Juventus
o JEe que no domingo último

CDm um gol de Linha dOS 43 minutos
da fase' final venceu ao luveatús em

Rio do Sul por I xO, recebe ne tarde de
amanhã em [oinville à equípe rlo-sulen­
se pera o 2. o � combale decisivo em

disputa da 'melhor de 3 pontos do cer­

tame estadual de 76. O Ioinville joga
portamo por um' simples empale, mas

fará tudo pera mostrar à sua imensa

legi'ão de torcedores de. que é real­
mente a melhor' equipe do cempeonero.
.Tern tudo pera ser o IEC na tarde de
amanhã o campeão de 76 de ôente
Carertns.

Panificadoras podem obter tarifas mals baixas
de Energia Elétrica Oonvooamos 08 Senhores Acionis­

tas desta sociedade para oomparees­
rem à A8sembléia Geral Ordinária, a

ss realizar no dia 30 ds outubro tia
11976, às 9,00 horas em sua sede social,
8 Rua Cei. Emilio Garlos Jourdan. 21,
Jsraguä do Sul, para deliberarem 10-

ibre a seguinte:

Fpolls - As panificadoras po­
derão obter, tarifa especial de euer­

gía elétrica, Ilxade em Cr$ 256,00
por l000KWh. A decisão está oontí­
,da nas portartas 104.3 e 072, de 24/08/76,
do Ministério das MiDti8 8 Energia e

do Departamento Nacional de Águas
e Energia Elétrica,' respectivamente,
e contempla 08 estabelecimentos que
estiveram Iígados em baixa tensãe;
operem com fornos exclusivamente
elétricos; reduza em pelo menos, 50%'
a demanda de potência em suas ins­
talsões, em período de 4 horas diárias, IID ,- EXl'me discusão e aproo
a serem indicados pelas concessío- ,ação do Balanço Geral, conta ds Ln­
nárias; e utilizem, predominantemente; cros e Perdas e demals documentos
energia elétrica na fabricação de relativos ao ano social de 01-07-75 a
,pies e similares. 30.06-76.

. A. medida ministerial. segundo o I

ohefe doDepartamento de Utilização da ' IV) - Eleicão da Diretorta:
Energia da Celesc, engenheiro Benedl- .

to Carraro, víea incentivar as panifica-·I V) - Eleição do Conselho Fiscal;
doras a utilizarem energia elétrica, VI) - Diversos assuntos de in-

reduzindo o consumo de combustíveis' -teresse Social.

d�riv8dos do petróleo e, ao mesmo

tempo, a diminuir li poluição nas ci­
dsues e manter as despesas das pa­
nifioadoras em níveís razoáveis. Atual
mente o custo de 1000 KWh é de Ci'$
655,00.
,

Neste sentido, 8. Celese está
executando um levantamento gerál
das panificadoras do Estado, com o ,Jaragui do Sul (SC), 10 de 8ltembr.
objetivo de enquadrar tarifas esps- de 1976.
cíaís as que seguirem os .crítêrtos
estabelecides nas port8r:as referidas.
i MelhQres esclarecimentos sobre
o assunto poderão ser obtidos n88

agências da Celeso, tim todo o Esta
do oU na �dministr8çio Oentral (De-­
partamento de Utilização de Energia),
à rua José da Costa Moellmann, 129,

'I

em Florianópolis.

.1:

ORDEM DO DIA

I) - Relatório da Diretoria; \

II) - Parecer do Conselho Fiscal;

A V I S O

Acham-ss a disposição dos Se­
nhores Acionistas, na séde social, 08

'documentos a que Be refere o Art. 99
do Decrete-Lei n.? 2627, de 25 de se­

tembro de 1940.

Heinz Breithallpt ...;.. 1)iretor
CPF 00996157l1-72o direIto ao alcance de 'todos

ATUALIDADE DE RUI

Ruy ROdriga Brasileiro de AZilmbuja
. '

, No livro que, sob o tÍfulo de "RUI",
o Presidente da OAB no Rio Grande
do Sul, Justino Vasconcelos, acaba de
publicar. o patrono dos ,advogados- bra­
sileiros, é estudado sob vários enfoques,
garimpo, cujas pedras preciosas, quanlo
mais se lapidam, no exame de sua

personaliddde e de s,ua, múltipla' ação"
mais brilham e fascinam, foi homem
extraordinário em seu tempo.

Foi de seu lempo e foi do futuro.
do futuro-que foi onlem, e que é hoje,
e que será amanhã, eis que ,a� suas

idéias, o que pJ'antou' na cOiJsciêcia in­
dividual e cole!ivà dps brasileiros, e

também no esprriro de Iodos os povos
civilizados, cOnlinu17.rão a iluminar ca·

m'nhos, a, ,apontar rumo,

Rui foi homem do ßrasil'. Da
América, E. do mundo.

Ble é figura ,representaiiva do Brll'
sil, 00 que temqs de maior e de melhõr.
E o é também, de algum �odo, do
mundo., Sempre esteve G serviço d_a
nossa liberdade e da liberdade de todos
os povos. "Por nossa e Vllssa liberdade".
Por isso, sua morte comoveu todas as

Ddções. CODsign� Justino que, então,
lia emoção' em frêmi'f.o _acudiu o mUD­

do, nas mlmchetes dos jornais, 'nos
órgãos do governo, DOS Parlameoros,
DiS Academias e instituiçÕQs cien!íficas
t literárilJs".· (P. 46). E. em todas as

escolas da Polônia as crianças, reve-
I

r�OIes, puseram-se d-e pé,
Bm 'verdade, ninguém "foi mais

universal do que Rui na defesa dos
direito. do homem, seja como indivíduo,
seja como nacões. nem me-Ihor advo­
gado da igualdade entre lodos. Lembre-
Be Hai.. ,

Rui foi homem do futuro, indusive
Sobre problemas brasileiros, quanrlo� já
em 1882, as veravél que "somos uma

Dação agrícola", e perguntava "por quê

também ,Dão umli nação industria!"? E
quando chamava CI atenção para a

importância do mar e dos rios. das
águas. enfim, no futuro do Brasil.

Talvez por ser homem de idéia.
claras e definidas, e por ser coerente,
foi-lhe recusada a Presidência da Nação,
onde deveria servir ao país e não a

homens. Proclamou, Demétrio Ribeiro:
"O nosso mal, o mal da República foi
nós,a08 hislóricos, não termos com­

preendido, logo o gl'andeza de 'Rui".
(P. 161).

'

Sempre que se estuda a vida, do
ilustre baiano, e sempre que se lê Ruí, '.'

fica-nos uma lição de otimismo. de fé,
de confiança nos destinos da Pátria e

de] humanidade. foi ele, ainda um

exemplo de trabalho, desinteressado,
idealista, construlivo. Seu insuperável
labor intelectual permitiu-lhe redie-ir o

projelo de nossa constituição Republi­
cana em 48 horas e sua "Réplica" em

pouco dias.
Amou o Brasil e seu povo. Sem­

pre acreditou que este pars, Ião grande
e ric<!, material, moral, cristã e civica-,
meDle, com um povo 'altivo e bom,
tinha, e lern, condições de eslruturar-se
polffica, administrativa e economica­

mente. papa felitidÊlde de SUIl! reme e

para permitir, boa convivênCia, em

harmo'aia. respeito, colabora�ão e plJZ,
Icom todos 05 povoa do mundo.

A leitura ,de "Rui", de Jus,tino
Vasconcélos, djuda-nos à melhor cons­

cienlizar·nos da necessidade de fazer­
mos nosSQs os i,deais do grande bra­

sileiro, e a juventude há de ser incen­
tivo e exemplo de idealismo sadio de
trabalho construlivo, de -paixão pela
Liberdade, pelo Direito e pela Justiça,
o que permitirá, para nossos filhos e

nelOS, o Brasil dos sonhos de Rui.

(OAB RS - NOTÍCIAS).

S H' A R P
TAMBÉM É COM A

G R A F I C A A V E N IDA LTOA.

Heinrich Geffert - Diretor
CPF 005722259-20

Bruno Breith9upt - Diretor
CPF 098095869-15

Escritório

,COMERCI'AL
, �

. ,

ADVOCACIA - COI'ABILlOAOE - SEGUROS
Anto"nio José Go'nçalves

Bd. em Admioislração de Bmpre;S(ls
(

li

YvonneAlice Schmöckel Gonçalves
Técnica em Contabilidade CRC(SC) 7 638

,__ CPF
\

093090.989-53 '

,
. Rua 2 (Mal. DeOdOro) 122/130
Fone 7Z-0091 - Cx. Postal, 19 .

JaraguA do Sul Santa Catarina I

Recursos flicais e admlnlstratlvos - ContabUidade
Serviço .

de marcas e patentes - fotocópias de
Leglslaçio trabalhista e INPS - Seguros em geral

Serviços aéreos Varig
Desde 194� à .erviço do progresso de Jaraguá do 80

� (' t

)
! .

"
.

, ,

Máquinas de c�lcular' ELETRÔNICAS
, 'I •

18 modelos com e sem fIta, de escrever;

,

-

somador�s e duplicadores.
Revendedor exclusivo para a região

§OCo ,Gráfica Ayen!�a ltdlao
Fones: ,720592 ou 720972

Planos especiais de fioao'ciamenlo
Garantia de 1 sno - A�si8tênci8 Permsnente'

,
-
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ANO LVIII - .JARAGUA DO SUL SANTA CATARINA
säbedo 9 de Outubro de 1976 - N.o 2.905

Konder Reis inspeciona obras de seu

governo no norte catarinense
o goverolldor Konder Reis per­

correu na qutera feira p.p., novos mu­

nicípios, em prosseguimento às visitas
de inspeção as obras de seu governo.
Na querte feira encerrou sua passagem
pelo Vale do Rio do Peixe e, na quinta,
inicibu as visites pelo municfpio de
São Bento do Sul, seguindo depois
pere Corupã, Jara{luii do Sul. Guare­
mirim e Masserendube. No die L°.
pll880U rode iii manhã em lolnvtlle par- .

lindo em seguida para ôão Francisco
de Sul, Araquori e-Barra Velha.

Em São Bento do Sul Inspecionou
as obras da subesteçêo dó Celese, COlD
conclusão prevista para 1977, que per­
mitirei II passagem da

,
LT Iotnvtlle-ôão

Bento do ôul-Rre Negrtnhe-Mefre-Ce­
neínhas, dlstnbuindo energia pare fod.
II região. Os serviços entram em ope­
ração neare mês. em caráter de emer­

gência. foi etnde, o Governador, lJ

Corup6, plira vtatres de Inspeção às
obras da Escola lntegrada Orestes
Guimarães e da Escola Básica Tereza
Ramos. Encerrou li esrede no município
com uma vistorta às obras da central
da Telesc, que pertence a região ope­
racional de Blumeneu e que permite
ligação DDO.

II Cidade Cenlen6ria
Nd chegada a Jaraguá do Sul.

Konder Reis foi vistoriar o Centro In­
rerescolar de 1.° grau. que foi iniciado
em março de 15 e que teve quase o

total de seus recursos epllcedos pelo
governo atual. Em seguida, fêz uma

inspeção 1i0 Ginásio de Esportes, que
fern, em velor epllcado, quase dois
milhões de cruzetros. Após o almoço

com lIS autorldedes jarllguatnses: ins­
pecionou às obras da rodovia Se-D01
- Iereguä-Gueremírtm, que também
constava do Programa do Governador,
já que a estrada em andamento, tendo
atdo, do velor fatal do contrate para
conetrução, 90 por cento da verbe ce­

dida pelo governo Konder Rei.. Che­
gando em Guaremirlm, inspecionou as

obres de construção da Escola Básica
Almirante Ternandaré e ii Esteção de
Tratamento da Casen, que tem prazo
pare execução de 120 dilJ', com uma
barragem cepacusde para 11 'mil lrtros
por segundo e rede de dtstrfbutção para
seis mil melros, em diversos dtâmetros.

A estede do primeiro mandatário I

catarlnenee em Guaramtrtrn encerrou-se

com uma vi_ifi! de inspeção às obras
do Colégio Normal Prefelro Lauro
Zimmermann'. Em segutde dirigiu.se ii

Meeserenduba, onde inspecionou li es­

Irada Blumenau-ltoupava Norte-Masse­
reuduba-Guaremtrtm. O contrato para
execuaão d. estrada, numa extensão de
50 qullômetros, foi assinado em Blu­
menau, na presença do presidenle Gel­
sel, diéil 24 deale mês.

Sexla feira - última elapa

Dia 1.°. sexra feira, o governador
esteve por toda éI manhã em lolnvllle
cumprindo programa prevlamente es­

tsbelecrdo visifando diversas obras de
vulto de seu governo, rumando em se­

gutde a São Francisco do Sul, Arsquer!
e Barra Velha, terminando, assim. mels

. uma visita de inspeção a vários muni­
cípios integrantes da ZODa mrcroregtoual
da Amunesc.

EDITORIAL

Primavera • Homenagem Natureza
Quão belas és tu, natureza de

mil cores, natureza de mil sonhos.
Beleza verdadeira e ma'jestosa. Deu­
sa cujo culto se renova diariameRte.
Templo cujo interior é um livro de
louvor ao Criador. Lição eterna de
mistérios que se multiplicam. Apoteo-
8e de um espetáculo que nio tem
fim.

Para te louvar nio oareço de
iIíspiração, poil és 8 própria in.pi­
ração. A contemplaçlo do teu oená·
rio é um sorriso aberto. É uma pá,
gina em branco à eMpera de um poe­
ta, de um pintor, de um artífioe. Deu­
Ia de tod08 a8 religiões. Musa de
todos os poemai. Alfabetoi d. todas
as Ungual.

À beira de um mar encapelado,
à frente de um oceano imsnso,8 ca­
valeiro de um rochedo 8 brupto. à
espeta de um bris8 fr8sc8; o sei pa­
rece aquecPr mais, ai flores parecem
ornamentar melhor. Ao fuodo, a ensea­
da BoUtária. Acima 8S nuvens �brin·
cando oom o azul do céu e contrai·
t8ndo com o verde das água•.

Do mar voltas ao oaicedoufo
das fontes, onde brotam avenC8S, on.

de a água é fresca, onde o' céu se

mira, onde animais lelvagena slIciam
.

a sode. Pás8aros louvam teu esplen­
dor. Seres vivos te agradecem a dá­
diva do sustento", Sacerdotes de um
culto estranho, . todos se unem no

ofertório da gratidão. Apóstolos de um

mesmo oredo, todos buscam t�u
evangelho. Tua blblia é universal.
Tua origem divina. Nelas encontro.
n!3las reencontro Deus.

Clarim- do pensamento. prolon­
gamento da imagem celeste, nós te
amamos, ó Natureza. Só tu és capaz
de nutrir a iospirar o gênio. Só tu
és capaz de ensinar a p·rópria sabe­
doria. Só tu és capaz d'e manter a

divina infAncia do coração. Para &i o

munde se volta. Contra ti o gênio do
mal ae revolta.

Em ti busco a verdade. Em ti
procuro a fantasia. De ti faço o mo­
desto esbo\lo. De ti extraio a nno­

mada obra-prima. Aprendi a amar-te
porque és amor. Aprendi tua I1ngua
porque ela é a I1ngua de todos OB

povos. Â ti posso exaltar !lem adular.
Tua beleza posso Ctlntar em prOBa e

verso porque nio tens defeito. Do
camarote do meu pequeno mundo
assisto à tua festa universal.

Que cenários encantadores. Que
beleza perfeita. Que' matizes varie­
gados. Não te amar é odiar. Não te
louvar é blasfemar. Os séculos slo
testemunha da tua eterna juventude.
D08 pólos de uma região inóspita
aOI mistérios do céu astral. és sempre
a deusa de mil incertez8P. a certeza
de mil dúvidas. Tu és verdadeira,
'pura, perfeita. Teu mármore não tem
mancha. Teu retrato não precisa du
sombr4s. Tua exililtência n.ão apre­
senta c.ontestaçAo.

No imenso rio qUi arrasta tudo,
no imenso abismo que a tudo engole.
também misturas IonhoB e lágrimas,
também junta8 a alegria iii � desespe
roo Podes ser a cena triste de um ce­
!lário alegre. PodeR também se.r a

nliatureza viva mergulhada na nature­
za morta. Mas continuas natureza .. E
teus dias passam pomo passam os hö­
mens. E tua beleza se prolonga como
S8 f08ses eterna. E a efemeridade dos
homens contrasta cem a IIIterniàade de
Deus, tau criador.

Por tudo o que és, por tudo o

que representas, por tudo o que en·

cerras,.a ti um hino de louvor, a ti
um rosário de sonhos, em ti a eter­
na primavera •.em ti & constante rA­

novação em ti e a ti uma pr.ce de
amor.

Moretti Jordan & Cia. Ltda .

i

ReveDdedur FORD Autorizado

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, UiS

Venha ver as jóias de carros USSd08 desta
semana.

Chevette Luxo, 75
Pick Up - F-75 75
Pick Up - F-75

_ _ _.; _
62

Pick Up - F·75 63
Jeep . __ . __.._67
Jeep 64
Corcel Oupê Luxo, _

72
Oorcel Cupê Luxo....... 73
Corcel Cupê Luxo

_
72

Corcel Gupê Básico 72
Passat LS _'__.__ . . .. _ ..

75
Ohevette

_ __._
74

Jet!p 62
J ftep _ _ _ _ __..__.. 59

Velculos totalmente revis8do�.
A mecânica "MORETTI", voei já conhece
- 30 anos de bons SERViÇOS.

E tem mals, dispomos de financiamentos
próprio; eonsulte- nos e escolha aquele que
melhor se adapta.

Segundo anúnoio da
Dicesc, o governador
Konder Reis em despa­
cho com o secretário da
Saúde Hélio dos Anjos
Ortiz, aprovou areno.
vação de convênios ce­
lebrados entre o gover­
no do Estado, através
da secretaria da Saúde
e várias.entidades e pre­
feituras de Santa Cata­
rina entre as quais o vi.
zinho m uni c i p i o de
Schroeder, para a cria­
ção de unidades sauitá·
rias.

ela ssificação dos (Q]mis§ã� �e
r e c urs os. hídricos llilll�1Ill§trnatn§ com
em SC: rio .Itapocu .

i n c I u í d o o ·G�verIDlat�@r
Para implantar e operar o Biste-

ma Estadual de Prevençâe e Controle
da Poluição, 8 Fundação de Ampara
à Tecnologia. Meio Ambiente, [cnu­
mente com a Consultorta Técnica. da
CETESB. deu íníeío aos trabalhes de
classificação dos reeurses hídricos do
Estado de Santa Catarina Fazem pa r
te também desta fase dos trabalhos.

,

a elaboração de um projeto de legis­
lação especializada, bem como os aspee­
tos ínstltueíonais. objetivando a adml
nístraeão do sietsma.

Ém Santa Catarina, a competên·
fia legislati,a cabe à Seoretaria de Teo·
nologia 9 Meio Ambiente, lendo a fun­
dação o órgão executor da politica de
presert8ção e controle do meio am

biente. Em razão de ser o órgão exe­

cutor do projeto de Preser'8Qão 8

Controle do Meio Ambiente, cabe à
Fundação realizar o levantamento e a

classificação dos recursos hídrioos do
Estado, propiciando 8 adoção de me­

didas preventivas e correti�as da po­
luição ambiental, espeCIficamente, das
águas. Os trabalhos abrangerão OB

rios Ihjal. Oachoeirinha Cllbatão. Uru­
guai, Araranguá, Tubarão. Itapoou,.
bacias cOiJ&eiralll e rioa de menor por­
te. O valor estimado dos cu!!!tes para
esta fase Ele trabalho é. de Cr$
212.390,00.

Mário Tavares da Cunha Mello

Tabelião de Notas e Protestos
em Geral

EDITAL·
Pelo presenfe edital de ciração,

pedimos aos senhores abaixo relacio­
nados, que compareçam em DOSSO car­

Sório para fra ta rem de assuntol de leus
interesses:

Agro Industrial Jafsguá Ltda. - Neste.
Alfredo Ersching - Garibaldi - Neste.
Arthur Keuneeke - MasHaranduba.
Amandus Finker _. Ribeirão Grande
do Norte.
Dario Antonio Prates - Guarsmirim.
Elias Machado - Guaramirim.
Francisco Gomes da Silva - Nests.
Faustino Menestri,na - Corupá.
liberto Ruprecht - Nesta.
Lauro Klug � Guaramirim.
Pedro Graui'ßno Ronchi - Guamiran·
ga.
Paulino Pedrotti - Nesta.
Salvador Pereira _. Guaramirim.
Traude Pires de Lima - Guarbmirim.
Te.ribio Reitz - Nesta.
Jguá do Sul, 07 de outubro de 1976.
Valéria Tavares da Motta Rezende.

Ofioial Maior

Fpolis - O governador Konder
Reis recebeu ne tníeío da semana

em audiência, duas comissões inf1u8
triais que· se fizeram acompanhar
pelo secretário da Indústria e Comêr
cio, Sebastião Netto Campos. A prímeí­
ra apresentou ao Governador 08 8S'

tudos preliminares do ant@·projeto
de implantação da Ceßca - Centrais
de Bstoesgem Frigorificsda de S8ntR
Oatertna, em Itajaí. Á segunda. ínte­
grada por tnâustrteís ligados a Si·
meso S/A e a outr88 in<iústrias me­

talúrgicas de Saota Catarina, .solici.
tou a interferência doe Konder Reii
junto ao Consider e l�iderbrás para
a obtençio d@ produtos de sço Das,
usinas produtoras e, ainda, junto ao

Conselho de Desenvolvimtmto lodue­
trial,' visando à liberação da impor
tação de máquinas necessárais 8 im­

plantação d8 segunda etapa da Si·
mese.

As Ce'ntrais de Estocagem Fd­
gorificada de Santa Catarina (Cesca).
de Itajal, destina· se 8 dar apoie 8

export8çf'10 de frango, frutas 8 caro.e
de sulnos, além de propiciar condi­
ções de estocagem de produtos p8�a
o consumo interno, regulando· sua diS'

ponibilidade 00 mercado. Integraram
a comissão que B8 avistou com o Go·
vernador. o comandante Luiz Fernan'
do Csrneiro, representsndo o grupO
Empresa de Frigoríficos e Conexos:
o presidente da Cocar, Laércio Go.­
mes " o diretor administrativo GUI·
lherme FleiscmanD.

A Servicenfro das Indústrias Me­
talúrgicas de :Santa Calarina (SimeSC
S/A) é uma empresa que se propõe, II

suprir II demanda de matéria·prima d.
indústria metal mecânica de Santa Ca­

tarina, garanfindo aos consumido�e8
regularidade no fornecimento. A comIS­
são que Ie avistou com (') governador
para tratar de seus .interesses esteve

integrada pelo presidenfe, Celso B�s.
chmann, titular da Sulafen; !amlfO
WiesI, Direlor Administrativo da .sime�ce Direlor da Mefalúrgica João Wiesf. e

Jarag'uá do Sul; Raul Francisco ZlIll"
mermonn, Diretor Induslrial, represe:­tando ã Metalúrgiea Zimmermann _

i

Blumenau e os Conselheiros JOtlO
Slramosk, da Melalúrgica RiosulensC
de Rio do Sul; Arno-Bernardes. da

Empresa Bernardes; Egon N. Lisch�é1,
da Serralharia Mondar Ltda., de JOIO.­
ville; Guido Orahl e Murilo CODziaDI,
da Altons Grahl e Cia. LIda, de Blu­
minau.
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